Imagens e Imaginários na Idade Média
Profa Renata Vereza
6as feiras – 9h as 13h
Avaliação: resenhas e seminário
Ementa: As mulheres e os homens da Idade Média europeia viviam em um mundo povoado de significados alegóricos e labirintos simbólicos que, ao fim, buscavam dar a conhecer os perigos diabólicos que as e os desviavam das virtudes cristãs esperadas. O discurso normativo hegemônico criou um conjunto de imagens e representações, não necessariamente somente do demônio, mas também de um conjunto de elementos associados a ele, que buscavam controlar o corpo social. Assim, a disciplina buscará analisar as representações (tanto pictóricas quanto discursivas) do demônio, do mal e do conjunto de elementos conexos (seres mitológicos, grupos sociais marginalizados, práticas, objetos etc.) como forma de entender não apenas os discursos de controle e dominação, mas a forma como essas pessoas transitavam nesse labirinto. 
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